
 
 

 

 

 

Programa de Disciplina 
 

C. horária Créditos Disciplina Ano/Semestre 
60h 4C LTA 100054 – Leituras da Desconstrução 2026.1 

Professor/a: Élida Ferreira / Aryadne Araújo 

 

Ementa 

 

Partindo da crítica pós-estruturalista herdeira do pensamento desconstrutivista de Jacques Derrida, propõe-se 
a reflexão sobre literatura, poesia, ficção e testemunho, autobiografia, tradução, gênero e identidades, noções 
essas que serão abordadas a partir de relações semânticas de diferença. Discute-se a Desconstrução e a sua 
relação com a literatura e a leitura de textos literários. Rasuram-se fronteiras e questionam-se identidades 
fixas. 
 

Objetivo/s 

 

Abordar, a partir de relações semânticas de diferença, noções de literatura, poesia, testemunho, autobiografia, 
tradução, gênero e identidades; 

 

Discutir os efeitos da Desconstrução nas abordagens contemporâneas de textos literários; 

 

Discutir modelos de lingua(gem) e Identidade, tendo em vista a reflexão contemporânea que encara o sujeito da linguagem 
como produtor de sentido, particularmente considerando a crítica pós-estruturalista e o legado de Jacques Derrida. 
 

Conteúdo Programático 

 

A Desconstrução e o pensamento desconstrutivista de Jacques Derrida; 

A desconstrução do signo linguístico – desvelando sua herança metafísica; 

As noções de escritura, rastro e différance; 

A literatura a partir de uma perspectiva desconstrutivista: sua incondicionalidade e seu porvir; 

A (im)possibilidade do testemunho e da autobiografia no rastro da desconstrução da presença; 

A indecidibilidade dos gêneros (textuais e sexuais); 

Língua, linguagem, tradução e hospitalidade; 

Desconstrução, identidades e Estudos Culturais.  

 

Metodologia 

 

Aulas expositivas, seminários e discussões programadas de textos com leitura prévia. 

 

Avaliação 

 



 
 

 

 

Caracterização geral: será dividida entre avaliação processual/ contínua, observando o desempenho das/es/os discentes 
durante as discussões e as atividades propostas, e avaliação somativa por meio da análise das produções das/es/os 
discentes nos seminários e no ensaio final.  

 

Crédito 1: Participação 

Crédito 2: Estudo dirigido 

Crédito 3: Seminários 

Crédito 4: Ensaio 
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